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Nesposta a fempo 
mm (para 

O contra-almi- 
rante snr. Canto 
e Castro, ex-pre- 
sidonte da Repu- 
blica, promovido 
por distinção 

O ar. ministro da Marinha apre- 
sentou na sessão parlamentar do 
dia 21 uma proposta de lei, que 
está sendo aplaudida por toda a 
nação republicana, e que aqui dei- 
xâmos transcrita com o relatorio 
que a precede, 

Diz assim : 
Senhores Deputados: O contra-al- 

mirante João do Canto e Castro Silva 
Antunes, tem servido ha quasi quaren- 
ta anos é Marinha Portuguêsa com & 
maxima distinção e acrisolado patrio- 
tismo, revelando sempre notaveis meri- 
tos como marinheiro é como militar. Na 
politica colonial revelou ainda superio- 
ras dotea de inteligente e honesto admi- 
nistrador e, num periodo de extraordi- 
naria gravidade para o dominio portu- 
guês na provincia do Moçambique, as- 
aumiu o governo de Lourenço Marques 
quando a uma rebelião formidavel ape- 
ns% gs podiam opôr escassos recursos 
militares, o então capitão-tenento Can- 
to e Castro, energico e sereno perante 
o perigo ameaçador para a honra na- 
cional, orientou a organisação da defê- 
sa, que salvou a cidade da investida 
dos rebeldes e permitiu reforços 
enviados da metropole realisar a bri- 
lhante campanha ofensiva, gloria do 

Exercito e Armada, que tero o atu epi- 

logo em Chaimite. Elevado 4 mais alta 
magistratura da Republica, o contra- 
almirante Canto e Castro soube encar- 
nar as mais nobres sspirações da elma 
pacional e ao seu brio, á sua nobreza 

de caracter, á sua coragem cívica é 

nunca desmentida lealdade, se amparou 

o esforgo heroico do povo português pa- 

ra manter & integridade e a purêsa das 

liberdades conquistadas. Para dar a tão 
prestante cidadão um inequivoco tes- 
“temunho de apreço da nação, tenho a 

bonra de vos apresentar a seguinte 
proposta de lei: / 

Artigo 1.º—E* promovido so posto 
de almirante, fóra do quadro o contra- 

almiranto João do Canto e Castro Silva 
Antones. 

Art. 2º—Os vencimentos do oficial 
promovido pelo artigo anterior, são fi- 
xados em seis mil estudos anuais, livres 

de quaesquer impostos ou deduções. 

hrta3.*—Pica revogada a legislação 
em contrario. 

Pronunciando-se sobre ela as 

várias correntes da Câmara, 0 sr. 

dr. Domingos Pereira, que foi o 

penslumo orador a falar, tendo 

para isso deixado a sua cadeira de 

presidente, acha que a hora em   que o ministro-da Marinha trouxe 

á Câmarau proposta de promoção, 
por distinção, ao sr. Canto e Cas- 

tro é à mais propicia, a mais opor- 

tuna e melhor para se prestar ho- 
- menagem a esse homem que cou- 
sidera com toda a sinceridade, com 

absoluta convicção, um dos melho- 
res e mais leais republicanos por- 
tugnênca. À hora é a mais propria 
porque esse cidadão, que fez o su- 
erificio da sua vida particular, que, 
porventura, sacrificou as ideias 
momarquicas que lhe atribairam, 
ostá tendo atacado por os mais 
feroges inimigos da Republica, por 
os que usam e mtilisam todos 08 
processos contra aqueles que & 
Republica teem prestado servigos, 

aqueles a quem O regimen deve 

consideração e respeito. E sempre, 

mo meio dos aplausos quentes dos 

acus colegas: eu testemunho-o, 

porque tive a má sorte para mim 
e para o país, de fazer parte de 
dois ministerios, num, como mi- 
nistro da instrução, noutro, diri- 
giado-o durante a magistratura do 
anr. Canto e Castro é posso falar 
por eles, estando absolutamente 
sonvencido de que interpreto bem 
o sentir desses dois govêrnos, pres- 
tando-lhs homenagem pelas suas 
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das para a Republica, nas horas 
torvas e tristes da Republica, nós 
vimos a comoção com que o snr. 
Canto e Castro sa referia ao peri- 
go que a Republica atravessava e, 
com lagrimas nos olhos, nos mani- 
festava a sua fé vivissima de que 
a Republica havia de triunfar e 
vencer. Não é republicano histo- 
rico? Mas quantos republicanos 
historicos teem sido maus para O 
regimen ? h 

Nesta: altura o snr. Domingos 
Pereira declara não querer fazer 
confrontos. Pronunoiou-se na Cã 
mara o nome do snr, Norton de 
Matos. Ele é republicano depois 
da proclamação da Republica. E 
não se diga que o sr. Canto e Cas 
tro seria esse homem cujo nome 
não quere pronunciar, mas lem- 
brará ques. ex.* tomou conta da 
pasta da marinha por imposição 
patriotica da armada. Ele foi ser- 
vir a sua querida armada |-—ex- 
clama o orador. Por isto é com 
viva comoção que dá o seu aplauso 
entusiastiço 4 proposta do ministro 
da Marinha e tem pena que haja 
em Portugal uma voz de republi- 
cano e português que não faça 
áquele português de lei, orgulho e 
honra da nossa raça, a justiça que 
ale merece, 

Escusâmos de acentuar: à pro- 

posta do sr. ministro da Marinha, 
que mereceu plena aprovação, co- 

mo era de esperar, acrescida do 
discurso flyente do sr. dr. Domia- 

gos Pereira, justificando-a, é a 

melhor resposta sos insultos com 

que ultimamente tem sido mimo 

sendo o sr. Canto e Castro, cuja 

passagem pelo paço de Belem ha- 

de ficar vincada á historia politica 

do país como sendo das mais uteis 

& Patria e á Republica por s. ex.* 

servidas, em todas as conjunturas, 

com tanto amor, desinteresse e 

honestidade. | 

O Democrata, associando se ás 
homenagens prestadas ao veneran- 
do marinheiro, envia-lhe tambem 
as suas saudações calorosas, pe- 

nhor da mais alta consideração em 
que é tido por todos os republica- 
nos dignos desse nome, 

Films... 
Puxando a brasa... 

O Parlamento votou ha dias, 

com a semoeremonia do costume, 

um projecto de lei que garante -a 

cada congressista 0 subsidio men- 

sal de 250 escudos, considerado o 

suficiente para manter em Lisboa 

os nossos legisladores, ávidos de 

produzir, pois de contrario nin- 

guem acreditaria que, por tanto 

dinheiro, arrancado á miseria do 

país, deixassem de proseguir as 
obras de reconstrução em que to- 

dos andam empenhados... 
Mas que obrasl... 

Contraste 

E so passo que isto se dá em 

Portugal, o rei Victor Manuel cé- 

de á Italia mma grande parte dos 

seus bens e diminue a sua lista 

civil por fórma a ser aplamdido, 

sem descrepancia, por todas as 

nações do mundo. E” que no gesto 

deste rei, um dos mais liberais, 

senão o mais liberal dos monarcas 

actuais, vê-se a nobreza aliada ao 

patriotismo, o sacrificio aliado ao 
mais alto exemplo de economia e 
abnegação. 

Orgulhosos que se devem sen- 
tir, os italianos! 

Mau sintoma   virtudes civicas, bem portuguêsas, Em Lisboa realisaram-se do- 

admiraveis, como as dum autenti-|mingo ultimo eleições para preen- 

eo e valoroso marinheiro, | 
Nas horas acerbas e atribula- 

chimento duma vaga de deputado 

Com a assistencia dos srs. ministros 
da Guerra e da Marinha, Halder Ri- 
beiro é Rocha e, Cunha, realisaram-se 
os projectados festejos em honra da 
Câmara Municipal de Braga, que, tu- 
mando a iniciativa de oferecer & cida- 
dede Aveiro as insignius da Porre e 
Espada, aqui enviou, como sena repre- 
sentantes, os enrs. José Leão, Ferreira 
da Silva, Domingos Braga o Raul Bar- 
bosa para delas fazer entrega. 

O domingo amanhecera radiante de 
sol e por isso não tardou que pelas 
ruas, embandoiradas, começasse a no- 
tar-se um movimento desusado, fóra do 
vulgar, indicativo de que Aveiro, real 
mente, está em festa. Muitas casas 
aparecem tambem com bandeiras, de 
centenas de janelas pendem ricas 
colgaduras, sendo para notar as orna- 
mentações das fachadas das quarteia de 
envalaria é infanteria, edifício da Cã 
mara, Rua Coimbra e Largo da Repu- 
blica, onde « estatua de José Estavam 
surge entro momtões de flôres e arbus- 
tos, destacando-se formosos exemplaros 
de crisantomos. As musicas crusam-se 
em diferentes direcções e & hora do 
comboio do norte no qual são esperados 
os srs. ministro da Guerra, general Do- 
mingues Peres e comissão bracarense, 
entram na gare do caminho de ferro on- 
de já se encontram as antoridades civis 
e militares, as associações locais, com 
panhias de bombeiros, asilos, professo- 
cado, Câmara e muito povo, elementos 
estes que dispensam aos ilustres via 
jantea, acompanhados desde Cacia por 
uma comissão de aveirenses que ali os 
foi esperar, a mais carinhosa das rece- 
podes. 

Feitos rapidos cumprimentos, forma- 
se o cortejo, & pé, até ao centro-da ci- 
dade, sendo por entre aclamações con- 
tinvas o uma interminavel chuva de 
flôres durante o trajecto, que os nossos 
hospedes chegam ás margens da ria; 
onda se efectua o embarque 

porêm, quasi que não apareceram 
nas assembleias, motivo porque os 

ars. Helder Ribeiro e dr. Bernar- 
dino Machado vão ás respectivas 
câmaras eleitos apenas por uma 
deminutissima votação que equivale 

& mais ornel das indiferenças. 
Indiferença pelas: instituições, 

indiferença pelos homens, indife- 

renga pelo Parlamento, que muito 
convem evitar de futuro, para hon- 
ra da Republica. 

Os barbeiros 

Chegow agora tambem a vez, 

aos figuros de Lisboa de fazerem 

asua gréve. Motivr: o mesmo as | 

outras classes—8 horas de traba- 

lho é aumento de ordenado. | 

E vá que condescendentes são | 

eles em não irem mais longe nas, 

suas reclamações. Só 8 horas de, 

trabalho e vinte e cinco tostões| 
diarios, hãode concordar: é uma 

ninharia, mórmente se se atender | 

ao risco: que correm as cabeças, 

confiadas ás suas mãos... | 

  
dd) 

Glorificação | 
Por um diário de Paris, Le 

Journal, foi lançada a ideia, que 

calorosamente defende e .tem 

aprovação da França, da transf- 

rencia para o Panteon Nacional, 

do corpo dum! dos soldados mortos 

na frente da batalha, escolhido ds 

entre os identificados, e que servi 

rá para nele serem glorificados to-, 
dos quantos morreram pela Patria | 

durante a grande guerra. 

Nada mais justo nem mais elo-| 
quente do-que essa apoteóse 20, 

soldado francês, simbolo do sacri-| 

ficio, audaz defensor da Honra, da   Justiça, do Direito é da Eiberda! 

e outra de senador. Os: eleitores, | de dos povos. 

SEMANÁRIO REPUBLICANO DE AVEIRO 
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(NOTAS 

Para $. Jacinto 
em enjo posto de aviaç 

| ouso fim, tem logar o vço. 
| Aria oferece um Espectáculo sur- 
rpreendente, Q dia esplendido, a atmos- 
| fera serôna e tipida, verdadeiramente 
|outonal, o sol acariciando a multidão 
' que, em filas, assiste à partida da floti- 
| lha composta de vários -gazolinás, bar- 
cos e lanchas da capitania, póde-se di- 
zer que nem de encolhenda surgiria 
melhor. 

Uma salva de morteiros e foguetes 
anuncia a largada. São 10 horas pre- 
cisas, 

+ cedido para 

Pela ostrada margina! seguem au- 
tomoveis, bicicletas, carros condusinto 
geute que se destina É costa, 

A viagem é encantadora, aingrando 
os barcos serenamente é com uma velo- 
cidade tal que uma bora depois chegam 
ao ponto do destino, saudados com mor- 
teiros lançados de bordo das des trai- 
neiras que se encontram ancoradas em 
frente À praia. 

O desembarque, mesmo defronte do 
hangar onde foi posta a mesa para o 
almoço oferecido pela Associação Co- 
mercial e Companhia Aveirense de 
Navegação é Pesca, renlisou-se sem 
incidente, sendo ossnre, ministros da 
Guerra e da Marinha, bem como os res- 
tantes convidados, reeebidos pelo, co- 
mandante do centro de aviação, 2.º te- 
mente Alberto Xavier, que para todos 
se mostra extremamente amavel, 

Aq banquete, que decorre no meio 
da maior cordealidade, assistem algu 
mas dezenas de convivas, iniciando a 
série dos brindes o ar. governador civil 
do distrito, que bebe pelo sr. Presiden- 
te da Republica. O sr. dr. Joaquim Pei- 
xinbo sauda os nosos hospedes e o dr. 
Albesto Souto, em nome-dos promotores 
do almoço, os mesmos, mas com espe- 
cialidade os ministros presentes para 

Os monarquicos 
— —ame( 4 | 

Segando 4 Monarquia, o snr. 
D. Manuel acaba de ser abando- 
nado pelo integralismo lusitano, 
que, reclamando do mesmo senhor 
a imediata resignação do principe 
herdeiro da corôs, o rapudio for- 
mal de todas as mentiras constitu- 
cionais e uma chefia efectiva, tanto 
diplomatica como politica e militar 
dos negucios da causa monarquica, 
obteve uma resposta tal que levou 

os seus antigos subditos a proca- 
rarem outro rei, ou seja aquele 
principe de sangue português que 
melhor personificar o interesse da 
nação e cuja legitimidade venha a 
ser q reconhecida pelas côrtes ge- 
rais—em dia de S. Nunca, á tar- 
|de... 

Como se vê, a rapaziada acha- 
se escamadissima. Mas D. Mannel 
é que se não importa nada com 
isso, continuando a gosar lá fóra 
com tanto om mais entasiasmo do 
que era costume antes do rompi- 
mento—não o vão supôr sucum- 
dido... 

El- que só notou estranhas 
perturbações quando os seus fieis 
vassalos lhe deixáram ir a corôa 
por agua abaixo... 

A CARNE 
Mais um tostão em quilo, que 

subiu ! f 
Por este andar não tarda que 

esteja a dois escudos «o apetite 
se acentus cada vez maior. 

E” que os marchantes tambem 
precisam de ganhar alguma coisi- 
nha... 

À cidade de Aveiro condecorada 
Entrega das insignias pela Câmara de Braga, 

visita de ministros e os festejos 
comemorativos da honrosas deferencias 

DE REPORTAGEM) 
quem tem palavras do louvor é de jus- 
tiça, querendo acreditar que elos, na 
medida do possivel, se não esquecerão 
de Aveiro com aquilo a que, acha, tem 
incontéstavel direito. 

O enr. ministro da Guerra, por sua 
vez, agradece a recepção brilhante que 

lhe foi dispensada, congratnlando se 
por se encontrar no meio de cidadãos 
que dão bem o exemplo de quanto póde 
e deseja o espirito português. Recorda 
os sacrifícios faitos sempre em prol da 
nossa autonomia 'e bebe pelos povos de 
esta região. 

Fala depois o sr. ministro da Mari- 
nha, que esboça o plano de modificação 
do sistema piscatorio, Criando creditos 
e protecção para quantos dela nece 
tem. Alude ainda à outros pontos que 
se prendem com assuntos a seu cargo é 
termina afirmando que, se não puder 
conseguir-o que deseja, tem a consola- 
ção de que, quando deixar a sua pasta, 
a semente estará lançada, 

Por ultimo,.o sr. dr. Manuel Alegre 
diz que, não respeitando o protocolo, 
satisfaz a sua consciencia, dirigindo 
umarssudação aos ministros é ao seu 
velho emigo general Peres, contando, & 
proposito, diferentes episodios passados 
nas horas de luta e da propagânda, 

Eram 14 horas quando se deu por 
finda a refeição. Os foguotes estralejam 
no ar 6 08 convivas tomam de novo es 
sets logares nos barcos que os conduz 
é cidade, desta vez acompanhados por 
um hidro-avião, que, em constantes 
evoluções, segue a flotilha até grande 
distancia, 

De volta--A entrega 
das insignias 

No cais, uma multidão compacta sa- 
úda qs camaristas bracarenses 6 os mi- 
nistros, a quem uma força de.infanteria 
24 presta as devidas honras militares, 
ouvindo-se por essa ocasião repetidas 
salvas atrogudo o espaço como nos dias 
de grande solenidade. 

À's 16 horas deu entrada na Câma- 
ra a comitiva, cuja sala ecatá repiota, 
vendo-se muitas senhoras. 

Destaca-se dentro dela um soberbo 
busto da Republica envolto na bandeira 
nacional e junto da mesa bombeiros das 
duas companhias, sustentaúdo os seus 
ostândartes. 

O anr. general Peres 6 quem faz a 
apresentação dos vereadores de Braga 
e porque visso está natursimente indi- 
cado, o presidente, sur, dr. Ferreira da 
Silva, 6 quem lê a mensagem justifica- 
tiva da deliberação tomada para a ofer- 
ta das insignias da Torre e Espada oi 
que o govêrno distinguira esta cidade 
pela atitude tomada a quando da re- 
volta monarquica, e que por ser um 
documento muito honroso, pasâmos à 
reproduzir: . 

Exma Câmara Municipal de Aveire 

A Comissão Executiva da Câmara 
Municipal de Braga, em cumprimento 
da deliberação de 28 do mes de Maio do 
ano corrente, vem desempenhar-se de 
honroso mandato que em nome dos Povos 
querepresenta a si se conferiu, cferecem- 
do a esse Ilustre Município as insignias 
da Torre e Espada, do «Valor, Lealdade 
e Merito, alta e merecida Mcompensa 
com que o Govêrno da Republica se hom- 
rou, conferindo-a a essa nobiliseima cé- 
dade. 

Braga, cuja tradição de conservam 
tismo está radicada em todo o Pais, de- 
seja por este acto com que tanto se en 
vaidece, demonstrar que segue na van- 
guarda das novas Ideias, distinguindo. 
com o seu expontaneo gesto a Belgica 
Portuguesa que opôs uma barreira in- 
vencivel ás hostea monarquicas, impedia- 
do que a traição de meia dusia de de- 
mentados e maus portuguêses arrastasss 
a alma da Patria ao abismo da guerra 
oivil e à perdá da sua autonomia. 

Aveiro, mais uma vez demonstrou bem 
eloquentemente que no sangue dos seus 
filhos vibrava ainda aquele grande amor 
de Liberdade e Patriotismo que fes gran- 
de, imensamente grande nos campos da + 
batalha e nás lutas da palavra o alto 
espirito do seu dilecto filho José Estevam 
Coelho de Magalhães. 

bº grande a honra para esta Comis- 
são em oferecer a essa Ilustre Oâmara    



  

    

as insignias de 'tão nobilissima Ordem, 
que se são meiquinhas no seu valor in- 
êrínseco, nelas levam um pedaço de alma 
deste bom Povo que com amor, admira 
ção e reconhecimento sabe. entrelaçar 
numa só palavra a Patria, a Republica 
e Aveiro. 

Braga, 12 de Setémbro de 1919. ! 

(na) José Leão Ferreira da Silva 
Manuel Avelino Pinto Braga 
«Francisco da Costa Scares 
Guilherme José Pereira 
Antonio Ferreira de Almeida 
Raul Corrêa Barbosa 

+ José Rodrigues Braga 

- À eata mennagero respondeu o sor. 
presidente do Senado Aveirense, lendo 
um discurso em que se mencionam Do- 
mes é s4 referem actos de bravura e de 
entusiasmo cometidos na defêsa da Re- 
public 

A aposição das insigoias na bandeis 
ra da cidade, dá logar, nesta altura, à 
entusiasticas manifestações da assis- 
teneis, que corda com uma catrondosa. 
salva de palmas as ceoremonia, ao mea- 
mo tempo que se ouvem repetidos vivas 
é Patria, â Republica e ás duas cida- 
ár amigas, calorosamento correspondi- 

los. 
Fala o anr. dr. Pedro Chaves, de 

Ovar, que, modestamente, diminue os 
nous serviços por ocasião do movimento, 
couceirista, citando nomes que bem 
mais merecem destaque, como o dos 
sapi Camossa e Leito, dos dra. Lo- 
pes Fidalgo e Alberto Tavares e do 
aspirante Pardal e por ultimo o snr. 
ministro da Guerra que produz uma 
brilhantisaima oração, constantemente 
apoiada por toda a salsa, sobre tudo 
Rpagado, aludindo ao aangus generoso 
erramado nos campos de França, ex- 

clama; Mas nada impediu que a ban- 
deira de Portugal tremuleme, no dia 
da Vitoria, juuto daqueles qne repre- 
sentavam as grandes potencias aliadas. 

Esta sessão é das que ficam para 
todo o sempre memoraveis, uLo mais se 

agando das paginas brilhantes que a 
historia de Aveiro regista. 

Ko 8 de Cavalaria--Reveste de- 
gusada imponência à Ta- 
tificação dó juramento 

de bandeira 
Finda a solenidade na Câmara, or- 

ERnisa-se um vovo cortejo civico com- 
sto pela nossa edilidade, bombeiros, 

asilos, colectividades, forças militares, 
musicas e muito povo que se dirige ao 
uartel de Cavalaria 8 afim de assistir 
ratificação do juramento de bardeira, 

que faz parte do programa das festas. 
A parada do quartel, que é vustis- 

sima, oferece um espectaculo soberbo 
tão graudo é a aglomeração dos que 
desejam assistir à tocante ceremonia. 
Esta decorre com a maxima pompa, 
lendo o comandante nma bom clabora- 
da alocução aos soldados, que, em se- 
guida, passam com irrepreensível com- 
ostura, em continencia, pola frente 
los ministros. 

Por fim é servido um fioissimo copo 
d'agua na salá da biblioteca do regi- 
mento, brinjando o comandante aos 
ministros e respondendo estes em rapi- 
dan palavras congratulatorias pela ma- 
neira como viram apresentar-se a força 
que agabava de jurar fidelidade á Pa- 
tria o é Republica, com tantas dedica: 
ções na guarnição de Aveiro. 

Eote numero termina por um con- 
serto da banda da Guardá Republicana 
de Lisboa, cuja vinda a cata cidade 
constituiu um acontecimento raro e que 
foi religiosam nte onvido até final com 
inegualavel atenção. 

Jantar de homenagem 
Realizou-se pelas 20 horas numa das 

salas do liceu, ricamente decorada com 
apetrechos de pesca, trofeus, bandei- 
ras, oleados, fôree, arbustos, colunatas, 
belos pannegua com armas das cidares 
de Braga e Aveiro, etc. Assistiram oi 
tenta convivas, tendo ao toast usado da 
palavra, entre outros, o sr. goveroador 
eivil dr. Barata da Rocha, o presidente 
do Senado bracarense,o snr. ministro 
da Guerra é o sr. ministrs da Marioha, 
que fechou o sen discurso, dizendo ter- 
se reflotido nos democratas de hoje o 
espirito dos mortos iluatres, filhos desia 
tesra, como José Estevam, Mendes Loi- 
te e ontros cujos nomes evoca. 

Cá fóra, a banda da Guarda execu- 
ta o sen segundo concerto, orçando por 
milhares o numero de pessoas que à 
ouvem, enchendo o largo e imediações, 
onde sé ostenta uma feerica iluminação 
à veneziana. E assim fecharam os fes- 
tejos desse dia, que se não tiveram maior 
imponencia, revelaram, contudo, da par- 
te da siguda o desejo de mostrar aos 
seus ilústres visitantes a gratidão de 
que se acha possuída em face das dis- 
tinções conferidas. 

NA SEGUNDA-FEIRA 

Visita ministerial 
à Vista Alegre 

O ar. ministro da Guerra, que per- 
noitou na residencia do capitão-medieo 
Josá Soares, foi na segunda-feira vêr a 
fabrica de porcelana. da Vista Alegre, 
onde era aguardado pelo director-ge- 
zente, ar. Gustavo Ferreiry. Pinto Bas- 
to. Percorrendo todas as oficinas, que 
estavam em plena laboração, assistiu 
ao desfornamento da louça, sos traba- 
lhos de pintura, olaria, desenho, lito- 
grafia, escultura e pintura por .pulveri- 
sação, que devidamente apreciou, assim 
como o euriosissimo Museu, que é a his 
toria exemplificada da evolução da fa- 
brica e a capela onde está o tumulo, 

* O DEMOCRATA 
em msrmore, do biapo Manuel de Mou- 
ra, datado de 1697. 

.O ar. Heldor Ribeiro, antes do reti- 
rar, abreçuu o mestre das oficinas, Du- 
arte José Magalhães, sendo-lhe por essa 
ocasião ofertadas uma jarra grega, ums 
talhacestilo ctruscô e um bisto de rapaz 
em biscuit, delicados é finissimos exem- 
plares, dos muitos que a felerica produz 

Na fabrica da Fonte Nova 
De regresso, o mesmo ministro apeia- 

se á porta da Fabrica de Faianças da 
Fonte Nova, que tambem visita, deten- 
do se a examinar durantealgusa minu 
tos o magoifico mostruario dos traba- 
lhos ali execntados, Todo o edifitio se 
acha engalanado, uma banda de musica 
toca durante a permanencia do snr. 
Helder Ribeiro vo estabelecimento fa 
bril, onde, alêm de ser muiio ssudado, 
lhe 6 oferecida pelos proprietarios, srs. 
Manuel Pedro dá Congeição o Manuel 
Tomaz Vieira, uma taça de champagne, 
refarindo-se por essa ocasião o dr. Jusé 
Soares ao esforço e pertinácia que estes 
teem sabido manter em prol do sem tra- 
balho, sem esquecerem a defêsa das 
instituições, O ministro bebeu pelas 
prosperidades- da industria, depois do 
que. lhe foram ofertados tâmbem dois 
boiões e um jarro, estilo manuelino. Ao 
despedir-se abraçou Licínio Pinto e 
Francisco Luiz Pereira, dois nossos cop- 
terraneos cheios de aptidões artísticas 
reveladas na pintura, escrovendo no 
livro da casa o aeguinte: 

Como português que deseja vêr o seu 
pais resurgido pelo esforço da arte e do 
trabalho, não posso deixar de me orgu 
lhar por vêr tão bem. compreendida essa 
aspiração pelos que a executam e diri- 
gem nesta fabrica. 

Na Associação dos Bombeiros 
O emr. Helder Ribeiro dirige-se em 

seguida à séde da Associação Humani 
taria doa Bombeiros Voluntarios, onde 
no encontrava formada a corporação 
com a respectiva banda, que executa, 
à chegada, oghino nacional, 

Ssuda-o o presidente, sr. Agostinho 
de Souza, a quem o ministro agradece 
as honras prestadas, deixando 10 escu- 
dos e inscrevendo-se como socio prote- 
etor. 

No livro dos viritanter, escreveu: 
Recebe-se desta visita a consoladora cer 
texa de que a dedicação, o despreso pela 
vida perante os nossos irmãos, continua 
a perdurar no coração dos portuguêses 
profundamente, contribuindo assim para 
manter a unidade da nossa raça. 

Ka fabrica de Lixa 
“O nosso ilustre hospede entra agora 

na fabrica de Lixa, unica no país, pro- 
priedade dos srs. Brito & Cr, Marista, 
coma sua comitiva, ao complicado fun- 
aionamento do maquinismo para « fa 
bricação do produto a todas es depen- 
densias importantes do estabelecimen 
to lhes são mostradas, 

Ao copo d'agua, que lhe 6 oferecido, 
brinde pors, ex* o Bar. João Ferreira, 
em seguida ao que o sr. ministro bebe 
pelas prosperidades da emprêsa, pro 
metendo a proteeção a que tem jus tão 
grande empreendimento.. 

A? saida, escreveu: Esta fabrica, 
cheia de republicanos que teem a alta 
noção de que a melhor fórma de servir a 
Republica é trabalhar, dá nos a absolu- 
ta confiança no resurgimento de Portu 
gal pelo-seu proprio esforço. 

No quartel de Infanteria 
Ea ultima visita. Toda a oficiali- 

dade com a respectiva guarna de hon- 
ra,acompanhada da banda do 18, aguar- 
da a sua chegada, 

O sr. ministro da Guerra recebe os 
cumprimentos numa das salas; onde, 
dischrsando durante o copo d'agua que 
lhe é servido, dizsontir so feliz por se 
encontrar não só entre os seus'irmãos 
da arma de infanteris, como ainda en 
tre unidades que, orgulhosamente para 
ei, disputem as provas e os exemplos 
de maior dedicação pela Republica, Ha 
ainda qutros: brindes, que a falta de 
espaço nos inibe de relatar, despedin- 
do-se o sr. Helder Ribeiro dos seus ca 
maradas visivelmente satisfeito com 
tantas provas'de estima recebidas. 

Ao partir para o Porto deciwron-nos 
s, ex.* que levava as mais gratas im 
pressões não só das bri natursia 
desta região, que desconhecia por com 
pleto, “como ainda nele is gravada a 
convicção absoluta do grande amor e 
dedicação existentes aqui pela Repu- 
blica e pela Patria. 

E 

OLITICA 
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Um colega, dos. que, como nós, 
a desejam: vêr expurgada de-ele 
mentos perniciosos, suia-se, ha dias, 
com esta; 

E' precico que figuem dum lado os 
bons, os honestos, os bem intencionados, 
oB,que querem o sancamento da politica 
eo bem de Portugal. 

Do butro lado ficarão os egoistas, os 
arruaceiros, ou arsanjistes, os que não 
fazem distinção entre a Patria e a bar- 
riga, isto é, todos os que prejudicam o 
país e que pareçe terem-no condenado 
á morte. 

Ficarão assim bem extremados os 
campos. Dum lado os homens de bem; 
do outro os bandidos. 

Tambem concordâmos que só 
desta maneira, fazendo a selecção, 
as coisas se poderão ainda enca- 
minhar para bem, Mas... será   possivel ?...   

Hola mundanas — 
Teve logar no dia 29 o consorcio do 

sr. dr. Alberto Soares Machado, escla- 
recido clinico nesta cidade, com à anr.* 
D. Delmtinda Moraes da Cunha, estre- 
mecida filha do nosso velho amigo e cor- 

“| religionario, env. Manuel Marques da 
Cunha. 

Testemunharam o acto, - tanto cévil 
como religioso, os sra. Silverio da Rocha 
e Cunha, ministrô da Marinha e Porfi- 
rio Soares Machado, pae do noivo, por. 
parte deste, e pela noiva a sr.“ D. Ade 
laide da- Rocha e Cunha e Joaquim Soa- 
res. 

Aos noivos, que reunem as mais acri- 
soladas virtudes juntamente com apre- 
ciaveis dotes de coração, apresentâmos 
Os nossos cumprimentos de parabens, de- 
sgando-lhes uma interminavel lua de 
mei. j 

=== Vindo de Zurich, Suissa,ande 
contraiu matrimonio com maieraviselle || 
Maria Helistern, acha-se nesta cidade o 
professor, sr. Abel de Andrade. 

=== De passagem para S. Pedro do 
Sul, esteve nesta cidade, idando-nos o 
prazer da sua visita, o sr. João Simões 
de Pinho, recentemente chegado do Con- 
go Belga. 

=== Tambem teve a gentilêsa de nos 
vir cumprimentar o 8r, Juime Marques, 
socio duma importante fabrica de sabão 
no Dáfundo. 

Agradecemos. 
== De 8. Tiago de Cacem foi pas- 

sar alguns dias à terra da sua natura- 
lidade, Gandaras de Carvido, o er; José 
Domingues Guerra, nosso antigo ass- 
nant í 

== Ajustou o casamento com a me- 
nina Carmina de Jesus Ferreira, filha 
do sr. Antonio José Ferreira, proprieta- 
rio em Coimbra, o noso conterranto 
João Rodrigues Conde. 

set a — 

AS MALAS... 
— om ( jam 

Por se ter declarado publica- 
mente momarquico, já por senti- 
mento, já por cultura” intelectual, 
foi demitido de professor do licew 
de Aveiro, nos termos do art. 10.º 
do regulamento disciplinar de 22 
de fevereiro de 1913, o sur. Luiz 
Gonzaga Teixeira Neves, cuja pas- 
sagem pelo comissariado de policia 
no tempo do dezembrismo ficou 
assinalada tambem pela mais re- 
tumbante- exautoração que temos 
visto inflingir a uma autoridade da 
sua categoria, . 

Vâmos. lá que o sar. Teixeira 
Nevss sempre alguma coisa leva 
que contar de Aveiro... 

Imprensa 
edge 

“O Farol da Liberdade,, 

Ssin o primeiro numero da-nova fo 
lha republicana, lit raria, noticiosa e 
anunciadora, de que é proprietaria a 
firma comercial Angusto Costa & Cr. 

Muitas prosperidades. 

“19 de Outnbro,, 

Com este tituio poblicou-se em Co 
imbra um numero unico comemorativo 
da tentativa revolucionaria de 1918 
contra'o sidonismo, sendo a sua colabo- 
reção, tanto em prosa como em verso, 
da mais distinta. 

Agradecemos o exemplar recebido. 

“A Democracias, 

Em substituição da Justiça de Fafe 
acuba de dar entrada na nossa reda- 
eção um novo semanario republicano 
com o titulo da epigrafe. Apresenta-se 
bem redigido, devido so que lhe augu- 
râmos uma longa vida e as correspon- 
dentes prosperidades. 

pm 

Passaram os aniversarios dos-nossos 
colegas Democrata Feirense + Correio 
do Minho, que se publicam respectiya- 
mente wa Vila da Feira é Caminha. 

Felicitâmo-los cordealmente, 
-. 

Novos estabelecimentos 
Aveiro acaba de ser dotada com 

dois novos estabelecimentos, que 
se recomendam pela elegancia ex- 
terior e vieram transformar por 
completo o local onde foram mon 
tados. Referimo-nos á ourivesaria 
dos srs. Almeida & Vieira 4 mer 
cearia do snr, Francisco Picado, 
que, tendo substituido as lojas de 
farinha instaladas nos baixos da 
edificio da Câmara, nos impressio 
nam por fórma a registar, com 
louvor, a iniciativa dos seus pro 
prietarios, em tudo dignos da serem 
imitados por os que desejem con 
tribuir para o engrandecimento da 
nossa linda terra. 

— e pa 

O TEMPO 
Corre variavel, com alternati- 

vas de sol e chuva, para todos os 
paladares. Pleno outono, Que oxalá 
decorra até 0 fim sem desconten 
tar ninguem.   

“A SEGURADORA,, 
COMPANHIA DE SEGUROS CONTRA TODOS OS RISCOS 

S A. RR. L. 
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SÉDE NO PORTO:-R. DAS FLORES, 418 
Correspondente em Aveiro : 

VICTOR COELHO DA SILVA — Chapelaria Aveirense — 
R. Direita, n.º 8 
  

A proposito 
mal 4 js 

14 horas de trabalho” 
por dia 

na Alemanha | 

Agora que entra nós se trata 
de reduzir o horario de trabalho a | 
8 horas, como se Portugal perten-| 
cesse ao numero dos países previ- | 
legiados e não fôsse preciso pro-| 
duzir e produzir muito, cada vez 
mais, vem a proposito as seguintes 

rise de City, vindas'á luz vo Dái/y 
Express, donde são respigadas: 

A Alemanha prepara-se pará C0n-/ 44 conhecido curandeiro; na Povoa 
| do Valado, José Fernandes Neto é Joa- quistar o mundo. Venho da Suissa a 

falei lá/com o presidente duma impor- 
tante casa nlomE de construções meta- 
licas. Era bom um alemão, tête carrés, | 
falando malo franucez. Fingi-me ger- 
manofilo e falei-lhe nasua lingua; mos- 
trou-se tal qual é e disse: todos os 
»perarios da Floresta Negra e da Ale- 
manha do Sul, onde os aliados não teem 
representantes, recusaram reconhecer 
a toi das B horas. Os homens trabalham 
com furia sem que aobre eles se faça 
qualquer pressão; trabalham até quator- 
se horas por dia; querem reconquistar 
os mercados mundiaes lógo que isso 
seja possivel. 

E, rindo, acrescentou ainda o 
boche : 

Os nossos bons. operarios sabem de 
onde ta a prosperidade, que é obra 
dos aéus braços: não querem por isso o 
dia de-oito horas, queres a riquesa e 
te-la-ho. 

A Alemanha está em via de se Levan- 
tar mais depressa do que qualquer outra 
nação, é unicamente porque em vez de 
descançar dépois do esforço feito du- 
raute-sinco anos de guerra e de pedir 
o impossivel, organisando para isso gré- 
ves, ela trabalha o mais rijsmente que 
a sua força e o seu cerebro Ih'o permi- 
tem para resadquirir a sua antiga au- 
premacia comercial é tornar a ser den- 

troem ponço à Alemanha de antes da 
guerra, 

Oque dizem a isto 08 patrio- 
tas portnguêses ? 

cre 

Abundancia de sardinha 
Raras vezes tem aparecido no 

mercado sardinha tão graúda e em 
tanta quantidade como aquela que 
aí se está vendendo por preço re- 
lativamente barato, não. obstante 
os compradores de fóra serem és 
centenas, vindo alguns de bastan- 
te longe. ; 

Bem dignos eram os pobres 
que assim acontecesse sempre. 

Juntamente com a correspon- 

dencia de terça-feira, veio a que 
segue: 

«+ Sr. Director ; 

Chamo a atenção de V. pars a fór 
ma como foram fritos os coúvites para 
a sessão soléne da Câmara Municipal 
fe Aveiro para a entrega da Torre e 
Espada. 

Foram especialmente convidados me- 
ninos feitos de azul e branco, pintados 
com uma levissima pintura de verde e 
vermelho, que desaparece à mais pe- 
quena borrasca. ; 

Alôm disso ha aqueles que pagam é 
costuma-se diser que quem mais paga 
mais bufs. 

Este seu criado, assinante do seu 
jornal desde a fundação, republicano 
le verdad e exportalando para a Câma- 
ra o melhor de noventa é tantos escu- 
dos, ficou à vêr navios po alto de Santa 
Catarina... 

Se V., como antigo republicano, en- 
tender dever fazer quassquer comonta- 
“los, muito lhe agradece 

Um antigo assinante 

O nosso antigo assinante tem 
razão de estranhar que O não con- 
vidassem para a sessão de domin- 
go. Mas como queris ele que isso 
acontecesse se a sala é pequena, 
mal comportando a familia do se- 
cretario da (Câmara que, afinal, 
continua a ser-quem tudo lo man- 
da? 

Olhe, amigo : tenha paciencia 
e faça como nós quando resolve 
mos repelir qualquer afronta-—pi- 
que a espora!... 

declarações dam homem de Nega-| 

CORRESPONDÊNCIAS 
Costa do Valado, 23 

Por ter sido eolocado em Coimbra 
retirou para aquela eidado com sua fa- 
mília, depois duma permanencia de oito 
avos como chef» da estação do caminho 
de ferro, nas Quintana, o apr. Jacinto 
Cascaes a quem substitue, por esse fa- 
cto, o seu colega Pompilio Morato. 

—— Depoiv de prolongado sofrimen- 
to, senda infrutiferos todos os recursos 
da sciencia para o salvar, sucumbin no 

| domingo o unico filho do sr, Aldobranda 
Laitão, que com isso sofreu 'um dos 
maiores-desgostos da sus vida, 

Acompanhamo-lo e a sua familia no 
luto que a todos envolva. 

—-— Tambem faleceram recento- 
mente: mesta localidado, Maris Morta- 
gus; na Quinte do Picado, Augusto Ma- 

quim Gomes e em Mamodeiro, Meuuel 
Henriques Caldeira. 

—— Quando passava nas proximi- 
dades da Praça a Palhaça, logar de 
Quintans, teve infelicidade de calr, 
ficavdo sob a rod de um carro de bois 
que guiava, carr gado de cal, uma ra- 
pariga de 17 anosº do Sobreiro de Bus- 
tos, cuja vida so lh e extinguiu momen- 
tos depois do desastre, 

Este acontecimento produsia à maior 
consternação entro todos que O presen- 
ciaram, ; a ; 

—— Com sua espoa” seguiu ontem 
para a capital, onde t m rosidencia f- 
Xá, O noso conterraneo sr. d e sé Rodri- 
gues Ferreira. 

—— Os ratoneiros essaltaram a noi- 
te passada capoeira do sur. João Po- 
lonio, na Gandara, levando-lhe, pela 
terceira vez, 08 bicos que lá moravam 
avaliados em quantia superior a 50 es 
endos. 

Aviso aos donos das quiras capoci 
ras. c 

ANUNCIOS 
Concurso 
A Comissão Executiva da 

Câmara Municipal de Oliveira 
de Azemeis, faz publico que 
abre concurso por espaço de 
30 dias, a contar da segunda 
publicação no Diario do Go- 
vêrno, para o provimento do 
partido medico com séde na 
freguesia do Pinheiro da Bem- 
posta, com residencia na mes- 
ma, pulso livre, ordenado de 
200800 anuais e vom obriga- 
ção de tratar gratuitamente 
os pobres da respectiva ária, 
e demais obrigações legais. 

Os concorrentes deverão 
apresentar na secretaria da 
Câmsra, dentro do referido 
praso, os documentos legais. 

Oliveira de Azemeis, 1 de 
setembro de 1919. 

O Presidente da Comissão, 

Anibal Beleza 

Proprigdade 
Vende-se a seguinte pro- 

priedade, sita em Aveiro, com 
frente para as ruas de José 
Estevam e Manuel Firmino: 

Uma morada de casas, com 
duas lojas, primeiro é segun- 
do andar, aguas furtadas, po- 
ço, bomba de volante, canali- 
sação de agua e de gaz, quar- 
to de banho com instalação 
para banhos, quentes e frios, 
de imersão e duches. 

Este predio foi ha pouco 
restaurado, achando-se em es- 
tado de novo. : 

Recebe propostas João Luiz 
Flamengo, escrivão de Direi-   to em Aveiro.  
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